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ASPECTOS FlSICOS - Area; 470 km•; altitude da sede; 838 m; 
temperaturas em •c: má.ztma, 35; mtntma, o. 

POPULAÇAO RESI DENTE - 16.656 habttantes (Censo Demo­
gráfico de 1970); densidade demográjtca: 35,44 habttantes 
por qut!Ometro quadraao. 

ASPECTOS ECONOMICOS - 96 estabelectmentos tndustrlats, 
3 ao comércto atacadtsta, 227 ao varejtsta e 385 de 
prestação de serviços; 683 estabelecimentos agropecuános 
(Censo de 1970); 4 agl!nctas bancárias. 

ASPECTOS CULTURAIS - 38 estabelectmentos de 1.o e 2.o 
graus, 16 cursos de ensino suplettvo; 2 bibliotecas, 3 ztvra­
rias, 2 ttpograjtas, 1 jornal; 1ctnema; 1 museu, 1 associa­
ção cultural e 4 esporttvo-recreattvas. 

ASPECTOS URBANOS - 120 ruas, 3 avenidas, 4 praças, 1 jar­
dtm, 2 parques, 2.561 prl!dios, 3.047 !tgaç0e8 elétricas 
domiciliares, 1.277 tocos de Uumtna.::ão públtca, 240 apa­
relhos telefOntcos, 6 hotl!ts, 1 pens4o, 13 restaurantu, 
39 bares e botequins e 2 boates, 11 barbearias e 8 salões 
de cabeletreíros. 

ASSI STP.NCIA MI:DICA - 1 hos:l)tta! com 63 lettos, 1 posto 
de saúde; 4 médtcos, 6 denttstas, 4 farmacl!uttcos, 19 
enjermetros; 3 tarmáctas e drogarias. 

VElCULOS REGISTRADOS - (na Prefettura Muntctpa! em 
1972) - 901 automóvets e jtpes, 5 Ontbus, 293 camtnhOes, 
283 camionetas, 255 furgOes e 118 veículOs não especttt­
cados. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1973 (mt!h6es de cruzetros) 
-receita prevista e despesa jtxada: 3,5. 

REPRESENTAÇAO POLiTICA - 9 vereadores. 
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EM 14 de junho de 1873, partiu do Velho Mundo 
mais um navio lotado de imigrantes, com destino 
ao Brasil. Era o veleiro "Zanzibar", que transpor­
tava 141 passageiros procedentes da Boêmia, Prússia 
Ocidental, Austria, Polónia Oriental, Saxónia e de 
outros países. 

Não temeram as vicissitudes de uma jornada 
longa e apartaram, com disposição incomum de ven­
cer, em território, para eles desconhecido. No dia 
5 de setembro daquele ano, a embarcação ancorou 
nas proximidades de uma ilha ao largo do porto de 
São Francisco, em Santa Catarina. Dois dias depois, 
quando a nação que os acolhia completava seu 51.0 

aniversário de independência, os viajantes pisaram 
pela primeira vez o solo brasileiro. Algumas famí­
lias foram para São Bento. A partir desse dia, um 
sem número de sacrifícios, de atos heróicos, de 
abnegação e de desprendimento se constituíram em 
páginas inesquecíveis da história do desbravamento 
daquela região. 

Contratados, pela Sociedade Colonizadora de 
1849 de Hamburgo, esses autênticos bandeirantes 
destinaram-se a civilizar um planalto cujas florestas 
muito se pareciam, em pujança, com aquelas que 
os viram nascer na velha Europa Central. 

A 20 de setembro de 1873, a direção da Colônia 
Dona Francisca enviou serra acima os primeiros 70 
colonos. Localizando-se, à margem de um arroio, em 
um grande barracão de pau-a-pique esses imigran­
tes austro-bávaros (do Bohmenwaldt), pomeranos, 
boêmios do norte (Nordbõhmen) e poloneses 
(Deutsch polen) lançaram os alicerces da Colônia 
Agricola de ·são Bento. E a 23 de setembro de 1873, 
data oficial da Fundação, pela primeira vez se ouviu 
na região o bater dos machados, a rasgarem as 
primeiras picadas, origem das estrad~ destes dias, 
como também foram os que erigiram as primeiras 
palhoças no solo rico da atual Cidade. 

Em 1876, no curto espaço de 3 dias, foi erguida 
por 10 homens uma capela na Colônia. Depois de 
benzê-la, o Padre Carlos Boegershausen, vigário da 
paróquia de Joinville, celebrou, no dia 8 de março, a 
primeira missa em melo ao grande júbilo popular. 

No mesmo ano, graças aos esforços de seus des­
bravadores e de outros colonos de variadas proce­
dências que posteriormente lhes foram somados, 
pôde a colônia receber a visita do Dr. Aliredo 
D'Escragnolle Taunay, então Presidente da Província 
de Santa Catarina. No ano seguinte, lá chegou, 
instalando-se definitivamente, o primeiro médico 
Dr. Phillip Maria Wolff. 
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Mor.umento aos lm(grantes 

Em 1878, descontentes com o desequilíbrio eco­
nômico-financeiro que os fazia sofrer, 300 homens 
armados se dirigiram a Joinvile, numa tentativa de 
solução para os problemas que os angustiavam. 
Depostas as armas a pedido do delegado local, as 
conversações se efetlvaram pacífica e cordialmente, 
tendo sido os colonos contemplados com auxílio 
financeiro de 1 conto de réls. 

Tal como nos primeiros dias de sua vida, quando 
da medição das terras, volta São Bento, no ano de 
1880, a envolver-se com os paranaenses em questão 
de limites. Em 1881, foi organizada a primeira 
agência de correio e no mesmo ano construida a 
cadela. Pertencente a Augusto Henning, data de 
1884, a primeira serraria, e em 1885, mais uma vez 
o Município recebe a visita honrosa do Presidente 
da Provincia, nessa época o Dr. José Lustosa da 
Cunha Paranaguá. 

Eram transcorridos 20 anos e a pequena colônla 
já cogitava de organizar a sua parte urbana quando, 
em 1893, o Brasil foi sacudido pela Revolução Fede­
ralista. 

Essa revolta, que em pouco tempo tomou caráter 
nacional, teve também como palco de lutas, a po­
voação de São Bento, declarada inclusive "Capital 
Provisória do Estado", quando o general Argolo, a 
10 de novembro, proclamou, do palacete Wolff 
(residência Kahlhofer) , o "Governo Legal de Santa 
Catarina". 

E com isso São Bento sofreu as consequências 
da guerra civil. 
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Em 1896, as questões referentes aos limites de 
Santa Catarina com o Paraná agravaram-se, só 
terminando em 1904, com a decisão favorável, ao 
primeiro, do Supremo Tribunal Federal. Ainda em 
1896, foi inaugurada a nova linha telegráfica e em 
1906, a 1.a rede de iluminação elétrica, e vieram: a 
seca, em 1924, com enormes prejuízos; a enchente, 
em 1929, quando a água atingiu o centro da cidade; 
a geada, em 1937, com os termômetros marcando 10 
graus abaixo de zero. 

Mas a tudo os sambentenses opuseram a sua 
fibra de pioneiros, nada conseguindo deter a sua 
marcha para o progresso. 

Hoje São Bento ocupa lugar de relevante im­
portância entre os municípios de maior expressão 
no Estado. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado pela Lei provincial n.0 801, de 
6 de abril de 1876, e o Município o foi, com território 
desmembrado do de Joinvile, por força da Lei 
provincial n.0 1.030, de 21 de maio de 1883, instalan­
do-se a 30 de janeiro do ano seguinte. 

Em 1911, o Município era formado por um só 
distrito, o de igual designação; já em 1933, aparece 
constituído pelo distrito-sede e pelo de Rio Negrinho. 

Por força do Decreto-lei estadual n.O 941, de 
31 de dezembro de 1943, o Município e seu distrito­
sede passaram a denominar-se Serra Alta. 

Em virtude da Lei estadual n.0 247, de 30 de 
dezembro de 1948, o Município de Serra Alta e seu 
distrito-sede sofreram alterações toponímicas, rece­
bendo o nome de São Bento do Sul. A composição 
distrital, entretanto, permaneceu a mesma: São 
Bento do Sul (sede) e Rio Negrinho. 

Prefeitura Municipal 
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Em face da Lei estadual n.o 133, de 30 de dezem­
bro de 1953, o distrito de Rio Negrinho foi elevado a 
Município, passando São Bento do Sul a figurar com 
apenas um distrito, o da sede. 

Esta situação permanece até a presente data. 

Formação Judiciária 
A COMARCA de São Bento foi criada pelo Decreto 
estadual n .o 102, de 18 de agosto de 1891, e instalada 
a 15 de outubro do mesmo ano. 

Pelos Decretos-leis n .•• 86, de 31 de março, e 238, 
de 1.0 de dezembro, ambos de 1938, a Comarca 
figurava com um só termo, o da sede, que no entan­
to se compunha de 2 municípios : São Bento e Cam­
po Alegre. 

Em face do Decreto-lei estadual n.o 941, de 
31 de dezembro de 1943, a Comarca e o termo de São 
Bento passaram a chamar-se Serra Alta. A Comarca 
continuava a ser integrada apenas pelo termo da 
sede, que compreendia, como anteriormente, os 
municípios de Serra Alta (ex-São Bento) e Campo 
Alegre, até o advento da Lei n.0 247, de 30 de dezem­
bro de 1948. 

Atualmente São Bento do Sul é Comarca de 3.a. 
entrância. Sua jurisdição abrange também os muni­
cípios de Campo Alegre e Rio Negrinho. 

O Poder Judiciário é representado por 1 Juiz, 
assistido pelo órgão do Ministério Público. 

Militam 6 advogados. 

Forum 
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LOCALIZADO no Planalto Catarinense, São Bento do 
Sul integra a Microrregião do Planalto de Cano­
inhas. 

Sua área, de 470 kmA, está demarcada ao norte 
pelo Estado do Paraná e Município de Campo 
Alegre, a leste e ao sul pelo de Corupá e a oeste pelo 
de Rio Negrinho. 

A sede municipal, aos 838 metros de altitude, 
tem sua situação definida pelas coordenadas geo­
gráficas de 26°14'55" de latitude Sul e 49°22'50" de 
longitude W. Gr. Dista, em linha reta, 169 km, rumo 
NNO, de Florianópolis, Capital do Estado. O Muni­
cípio tem grande destaque orográfico, sendo seu 
principal acidente físico a Serra do Mar, nos limites 
com o Município de Corupá. 

Banham-no diversos cursos-d'água entre eles, 
os rios Vermelho (onde se encontra o salto do mesmo 
nome, com 44 metros de altura, distar.te 8 km da 
Cidade), dos Banhados, Bugres e Negro (na divisa 
com o Estado do Paraná), todos com pequeno vo­
lume de água. 

De solo predominantemente ácido e argiloso, pro­
duz como riquezas de origem mineral pedras para 
rebolo, saibro e areia para contruções e, de origem 
vegetal, madeiras em geral com destaque do pinho, 
imbuia e cedro. 

Encravado no alto das serras possui clima salu­
bérrimo, sendo aconselhado como estância climá­
tica. No verão é seco e quente durante c• dia, refres­
cando à noite. A temperatura máxima é de 35°C. 
No inverno, a temperatura chega a atingir 0°C, 
quando, então, ocorrem as nevadas. A temperatura 
média anual é de 1700. 

VIsta parcial 



Chove com maior intensidade nos meses de 
janeiro, fevereiro, agosto, setembro e outubro. 

DE ACORDO com o Censo Demográfico de 1970, a 
população era de 16.656 pessoas, encontrando-se na 
área urbana 56,96% dos munícipes. 

Com esse resultado houve, no último intervalo 
censitário, um incremento populacional de 30,5% 
(47,2% na área urbana) . 

A densidade demográfica era de 35,44 habitantes 
por quilômetro quadrado. 

Por grupos de idade, a distribuição era a se­
guinte: 

GRUPOS DE IDADE 

TOTAL ........... ...... . 

De O a 4 anos ............. . 
De 5 a 9 anos . ............ . 
De 10 a I4 anos. . . . . . . . . . .. . 
De I5 a I9 anos ............. . 
De 20 a 24 anos . ............ . 
De 25 a 29 anos . ........... . 
De 30 a 39 anos ............. . 
De 40 a 49 anos . ........... . 
De 50 a 59 anos ....... . .. . 
De 60 a 69 anos ........... .. 
De 70 anos e mais ........... . 
Idade ignorada . . . . . . . . .... . 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

Total Urbana I Rural 

16 656 

2 293 
2 25I 
I 994 
I 808 
I 522 
I 223 
I 976 
I 559 
I 066 

583 
337 

44 

9 481 

I 280 
I 26I 
I 098 
I OI9 

9I2 
756 

I 22I · 
892 
56 I 
294 
I74 
13 

7 175 

1 013 
990 
896 
789 
610 
467 
755 
667 
505 
289 
163 
3I 

Quanto ao sexo, 50,1% dos residentes eram 
homens. 

Movimento da População 
EM 1972, o Registro Civil cadastrou 644 nascimentos 
(14 natimortos), 16 nascidos em anos anteriores e 
144 óbitos (41 menores de um ano). Realizaram-se 
166 casamentos. 
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POPULAÇÃO 

População residente-1970 

f Jl Urbana B Rural 

AS ATIVIDADES econômicas de São Bento do Sul 
colocam-no entre os maiores contribuintes do ICM 
do Estado de Santa Catarina e em segundo, na 
arrecadação ''per caplta" do mesmo tributo. 

A indústria é a base econômica do Município, 
embora a pecuária e a agricultura tenham, também, 
grande desenvolvimento. 

Indústria 
EM 1972, a produção industrial de São Bento do Sul 
atingiu o valor de Cr$ 116,0 milhões, ocupando 
4.409 operários nos 96 estabelecimentos existentes: 
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VALOR 

CLASSE E NCl\IERO PE::iSOAL DA 

Gll;NEROS DE DE ESTA- ~CUPADO PRODUÇÃO 

INDÚSTRIA 
BELECI- EM 
MENTOS 31-12 

Absoluto I Relativo 
(Cr$1000) (%) 

Indústrias de Transfor· 
mação .............. 96 4 409 115 973 100,0 

Produtos de minerais 
não metálicos ..... 19 347 8 1~1 7,0 

Metalúrgica ...... . .. 4 54 1 477 1,3 
Mec~ica ....... 4 7 59 0,0 
Madeira . . 8 93 1 313 1,1 
Mobiliário . ........ 40 2 303 55 842 48,2 
Têxtil .. ......... 5 548 20 824 18,0 
Produtos alimentares 4 157 4 419 3,8 
Diversas ............ 3 848 22 580 19,5 
Outras indústrias ... 9 52 1 298 1,1 

I -

INDUSTRIAS DE TRANSFORMAÇAO 

45 

30 

Valor da produção - 1972 

Mobiliário 

~ Diversos 

CIJ T6xtil 

D Outros 

Entre as indústrias predomina o gênero de mo­
biliário com 40 fábricas que mereceram a posição 
invejável que ocupam pela excelência de seus mó­
veis da melhor qualidade. As firmas: Indústria Ar­
tefama S.A., Móveis Rudnick S.A., Madeireira Weiher­
mann Ltda., Artematic S.A., Fábrica de Móveis Leo­
poldo S.A., e Indústria Zipperer Ltda., em conjunto, 
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contribuíram com 55,3% para o total do valor do gê­
nero, ocupando 1.266 operários. Há destaque, ainda, 
para as seguintes empresas: Móveis Serraltense Ltda, 
Fábrica de Móveis Neuman Ltda., Fábrica de Móveis 
Danilo ·s.A., Móveis Artessol Ltda., Móveis James 
Ltda., Fábrica de Móveis Roepcke Ltda., Famovest 
Ltda. 

Num salão, com todos os requisitos modernos, 
funciona desde 1970, a exposição permanente de 
móveis das mais renomadas firmas locais. Criado 
sob a responsabilidade da empresa Comércio e In­
dústria E. Walter Zulauf, conta, entre outras, com a 
exposição dos móveis das Indústrias Artefama S.A., 
Madeireira Weihermann Ltda., Indústria Zipperer 
Ltda., Fábrica de Móveis Leopoldo S.A., Artematic 
Ltda., Móveis James Ltda., Indústria de Móveis 
Rudnik S.A., Fábrica de Móveis Pirane, Móveis do 
Lar, atual Móveis Artessol Ltda .. 

Para o gênero têxtil, as firmas Fiação São Bento 
S.A. e MECANO Têxtil F. Buddemeyer Ltda., con­
correram com maior valor e empregaram 382 pessoas. 
Citam-se, também, a Cia. Ind. Cat. de Tecelagem e 
a Indústria Têxtil Catarinense. 

Destaca-se, ainda, a Indústria Augusto Kllm­
meck S.A. (fabrico de escovas de dentes), consi­
derada a maior no gênero, da América. do Sul. Suas 
operações tiveram início em 1.0 de julho de 1929, 
com o nome de Klimmeck & Cia. Ltda. É a única 
fábrica do gênero no Estado . Seus produtos da 
marca "Condor" rapidamente se tornaram conheci­
dos em todo o Brasil. 

Expressiva, também, a Indústria Cerâmica Ox­
ford Ltda. 

Entre os estabelecimentos de produtos alimen­
tares os mais importantes são: Leopoldo Weiss Ltda.., 
e Buschle Irmãos Ltda. 

Abate de Reses 
FORAM abatidos, em 1972, 1.582 bovino~, 2.380 suí­
nos e 145 caprinos, rendendo Cr$ 2,6 muhões. Con­
tribuíram para esse valor, a carne verde de bovino 
com o maior percentual (50,6%), em seguida, a 
carne verde de suíno (15,7%), a salsicharia a gra­
nel (12,0%) e a banha não refinada (11,0%). 

Os outros 15 produtos concorreram com 10,7% 
para o valor total do abate. 

Censo Agropecuário 
DE ACORDO com o Censo de 1970, existiam 683 esta­
belecimentos rurais, com área total de 25.389 ha, 
onde se ocupavam 2.245 pessoas. 

Em 661 desses estabelecimentos (área de 24.315 
ha), os responsáveis eram os proprietários; em 9 
(730 ha), os arrendatários, e em 13 (344 ha), as 
terras eram ocupadas. 
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Com referência às lavouras, a área total decla­
rada em 662 estabelecimentos era de 3.978 ha, caben­
do às culturas temporárias 3.519 ha e às permanen­
tes 459. 

Verificou-se, ainda, que existiam 10 tratores em 
9 estabelecimentos; que os 4.577 bovinos apurados, 
estavam distribuídos em 629 e os 7.270 suinos em 642. 
Quanto às aves (galinhas), foi constatada a exis­
tência de 30.503 cabeças em 658 estabelecimentos. 

Pecuária 
OS PECUARISTAS de São Bento do Sul criam de 
preferência bovinos das raças holandesa e zebu, ten­
do como finalidade precípua a reprodução e a pro­
dução de leite. 

Em 1972, o Município importou bovinos para o 
abate. 

Nesse mesmo ano, os rebanhos, avaliados em 
Cr$ 4,3 milhões, constituíam-se de bovinos (65,2% 
do valor total), suínos (26,5%), eqüinos, ovinos, 
caprinos e muares perfazendo os 6,3% restantes. 

Os produtos de origem animal totalizaram 
Cr$ 1,2 milhão relativos a 900.000 litros de leite, 28 
toneladas de manteiga, 1,5 t de queijo, 8 t de mel de 
abelha, 800 quilos de cera, 250 quilos de lã e 87.000 
dúzias de ovos de galinha. 

No exercício da profissão, 2 veterinários. Fun­
ciona um posto de Defesa Sanitária Animal -
CAFASC, do Ministério da Agricultura. 

Agricultura 
EM 1972, a produção agrícola, muito diversificada, 
alcançou valor de Cr$ 1,8 milhão assim distribuído: 

PRODUTOS AGRÍCOLAS 

Batata-inglesa ....................... . .. . 
Milho .. .................... . ......... . 
Fumo .. ........................... , ... . 
Arroz . ................ . ....... .. ....... . 
Feijão .......................... . .... . 
Trigo ....................... .. ....... . 
Centeio . ......................... . . . .. . 
Outros (16 produtos) ........... . . .. ..... . 

TOTAL .. ................... . ...... . 

VALOR DA 
PRODUÇÃO 

Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

467 
388 
200 
113 
83 
79 
72 

395 

1 797 

26,0 
21,6 
11,1 
6,3 
4,6 
4,4 
4,0 

22,0 

100,0 
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PLANTA DO CENTRO DA CIDADE 
1 - Assembléia de Deus 
2 - Posto de 5aííde 
3 - Hospital · Sagrada Famllia 
4 - Igreja Evangélica Luterana 
s - Banco do Brasil 
6 - Grupa Escolar Orestes Guimarães 
7 - Museu Municipal 
8 - Banco Brasileiro de Desconto 
9 - Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Cata­

rina 
10 - Banco Sul Brasileiro 
11 - Empresa de Correios e Telégrafos 

12 - Prefeitura Municipal 
13 - Delegacia de Policia 
14- Forum 
15- INPS 
16 - Igreja Matriz 
17- Ginásio São Bento 
18 - Ginásio São José 
19 - Sociedade Ginástica e Despartiva São Bento 
20 - Parque 23 de Setembro 
21 - Ginásio de Esportes Annes Gualberto 
22 - Sociedade Tiro, Caça e Pesca 23 de Setembro 
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AGRICULTURA 

Valor da produção -1972 

O Batata-inglesa 

-Fumo 

~ Feijão· 

fN&J1 Milho 

lillillTI A r r oz 

O Outros 

A proteção do governo aos agricultores é dada 
através de 1 posto agropecuário e de 1 escritório do 
Sistema Brasileiro de Extensão Rural, subordinado 
ao Regional de Mafra. 

Encontram-se no exercício da profissão 2 agrô­
nomos. 

Produção Extrativa Vegetal 
A EXTRAÇAO vegetal no Município rendeu, em 
1972, Cr$ 385,8 milhares provenientes dos seguintes 
produtos: erva-mate (1.025 t) ; carvão vegetal (9 t); 
madeiras em geral (1.820 m") e lenha (29.000 m•). 

Comércio 
CONTAM-SE em São Bento do Sul 230 estabeleci­
mentos, entre os quais 3 do comércio atacadista, onc!e 
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predominam gêneros alimentícios e tecidos. Os de­
mais estabelecimentos eram do comércio misto. 

Em 1972, o Município exportou por vias internas 
Cr$ 160,0 milhões relativos às seguintes mercadorias: 
móveis coloniais, escovas, pentes, pincéis, tecelagem, 
louças, 'balas, chocolates, artefatos de madeira, 
entre outras. Importou Cr$ 80,4 milhões referentes 
a máquinas industriais, madeiras em geral, combus­
tíveis e lubrificantes, algodão, cerdas e gêneros ali­
mentícios. 

Por vias externas foram exportados pentes, es­
covas, pincéis, móveis de madeira, tecidos e cerâmi­
ca, para a Europa, América do Norte e América do 
Sul, no valor total de Cr$ 2,4 milhões. 

Bancos 
A REDE bancária é formada de 4 agências dos ban­
cos: do Brasil, Brasileiro de Descontos, Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina e Sul Brasileiro. 

Em 1973, a Câmara de Compensação de Cheques 
movimentou 105.616 cheques no valor de Cr$ 129,5 
milhões, sendo de Cr$ 1.225,84 o valor médio por che­
que. 

Prestação de Serviços 
HAVIA 385 estabelecimentos de prestação de serviços, 
em 1972, entre os quais 13 restaurantes, 39 bares e 
botequins, 11 barbearias, 8 salões de cabeleireiros, 
2 boates, 1 pensão e os hotéis Urupês, Central, 
Stelter, Tank, Rafael e Lar Filadélfia que, em con­
junto dispunham de 152 acomodações (57 apar­
tamentos e 95 quartos) . 

Estabelectmentos bancários 



Transportes 

SAO BENTO DO SUL é cortado pelas rodovias esta­
duais SC-21 (Rodovia Dona Francisca, asfaltada), 
SC-36 (Rodovia São Bento do Sul - Corupá), além 
de rodovias municipais. A Rede Ferroviária Federal 
S.A. serve o Município através do Ramal Porto União 
da Vitória - São Francisco do Sul, com estações em 
Rio Natal, Rio Vermelho e Serra Alta e parada em 
Oswaldo Amaral. 

A Empresa de Transportes Coletivos Rainha, 
com sede no Município, mantém linhas urbanas e 
interdistritais. Além dessa, dispõe dos serviços das 
Empresas Reunidas S. A. Transportes Cole ti vos, 
Expresso São Bento Ltda. e Auto Viação Rex Ltda., 
que, embora sediadas em outras localidades, estabe­
lecem ligações entre São Bento do Sul e outros 
municípios. 

São Bento do Sul liga-se com a Capital Federal 
sendo o percurso realizado em 36 horas; com Floria­
nópolis, via Joinvile, 4 h; Campo Alegre, 20 min; 
Rio Negrinho, 20 min; Corupá, 45 min; Joinvile, 
1 h e 30 min; Mafra, via Rio Negrinho, 1 h; Curi­
tiba-PR, via Mafra, 3 h; São Paulo-SP, via Curitiba, 
8 h; Rio de Janeíro-GB, via São Paulo, 15 h. 

Estavam registrados na Prefeitura Municipal, 
em 1972, 901 automóveis e jipes, 5 ônibus, 293 cami­
nhões, 255 furgões, 283 camionetas e 118 outros. 
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Comunicações 
O SERVIÇO telefônico, a cargo da Companhia Cata­
rinense de Telecomunicações - COTESC contava, 
em 1973, com 240 aparelhos instalados. 

A Empresa mantém ligações com as demais 
congêneres no País. 

O Município dispõe de serviços de correios 
desde 1881, e telégrafos a partir de 1896. 

Instalada na sede municipal, há uma Agência 
Postal-Telegráfica, órgão da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos. 

Urbanização 
SAO BENTO DO SUL é uma Cidade agradável com 
pitorescos aspectos e na qual se observa a indubi­
tável influência da arquitetura germânica. 

Distribui-se por 3 avenidas, 120 ruas, 4 praças, 
1 jardim e 2 parques. Há 23 logradouros públicos 
pavimentados, 2 arborizados e 119 com iluminação 
domiciliar. 

Entre as principais artérias citam-se as aveni­
das Argolo e Nereu Ramos e as ruas Visconde de 
Tauna.y, Dr. Jorge Lacerda, Felipe Schmidt e Barão 
do Rio Branco. 

Lar Filadélfia 



Dos 2.561 prédios existentes, 906 estão ligados à 
rede de água ( 850 ligações domiciliares, 40 comerciais 
e 16 industriais). 

A água que abastece a Cidade é quimicamente 
tratada. Os 6 reservatórios de redistribuição têm 
capacidade de 638 m•. A extensão da rede é de 
18.250 m. 

A energia elétrica data de 1906. Atualmente, 
contam-se 3.047 ligações domiciliares. A freqüência 
é de 60 c/s. O abastecimento da rede de transmissão 
é de 69 KV. Essa rede deriva da linha tronco 
Joinvile - Mafra, com estação abaixadora 13.8/6,6 
KV, corrente alternada. Existem 1.277 focos de ilu­
minação pública. 

No exercício da profissão, 2 engenheiros e 5 
construtores licenciados. 

Assistência Médico-Sanitária 
DATA de 17 de agosto de 1924 a inauguração da l.a 
clínica médica do Município, de propriedade do Dr. 
Ernesto Moritz. Em 1942, foi instalada a Clínica 
Dr. Cominese. 

Atualmente São Bento do Sul conta com o Hos­
pital Sagrada Família, de clínica geral, com 63 
leitos. 

Funciona 1 posto de saúde. Há 3 farmácias e 
drogarias. 

Exercem suas profissões 4 médicos, 6 dentistas, 
4 farmacêuticos e 19 enfermeiros. 

A Ação Social de São Bento do Sul presta 
assistência aos menos favorecidos, distribuindo gê­
neros alimentícios e agasalhos. 

Religião 
A PRIMEIRA capelinha erguida no Município tinha 
6 metros de comprimento por 4 de largura. Foi 
benta e nela celebrada a 1.a missa pelo Padre Car­
los Boegershausen, vigário de Joinvile. 

Em 18 de março de 1877, o Padre Boegershausen 
pediu autorização para construir mais 3 ou 4 cape­
las em lugares mais distantes do centro da colô­
nia, no que foi atendido. 

A freguesia, sob a invocação da S.S. Trindade 
de Campo Alegre, com sede no lugar de igual nome, 
foi criada pela Lei n.o 1.240, de 23 de outubro de 1888. 

Desmembrada da paróquia de Joinvile foi cons­
tituída em 31 de dezembro de 1901. 

O culto católico conta, atualmente, com a Igreja­
Matriz do Puríssimo Coração de Maria, monumen­
to de rara beleza localizado na Colina dos Três Tem­
plos, e com 8 capelas: a de Nossa Senhora Aparecida 
(Oxford), a de São José (Serra Alta), a de Nossa 
Senhora das Graças (Rio Vermelho), a do Sagrado 
Coração de Jesus (Fundão), a do Auxílio dos Cris-
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tãos (Lençol), a de Jesus Ressuscitado (Rio Natal), 
a de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (Rio das 
Pecas) e a da Medalha Milagrosa (Rio Vermelho­
Povoado). 

A religião protestante possui uma capela na 
sede e 4 templos: Comunidade Evangélica (Oxford) , 
Assembléia de Deus ( 1 na sede, 1 em Serra Alta e 1 
no Rio Vermelho) e 5 salões: 2 da Comunidade 
Evangélica (1 na Estrada D.a Francisca, outro no 
Rio Vermelho-Povoado) e 3 da Assembléia de Deus 
(1 na Rua Ant. Kaesemodel, 1 na Estrada D.a Fran­
cisca e 1 na Estrada D.a Francisca-Oxford). 

Alfabetização 
SEGUNDO o Censo Demográfico de 1970 (Resul­
tados Definitivos) , 85,33% dos munícipes sabiam 
ler e escrever, considerando-se a população que con­
tava 5 anos de idade e mais. 

O maior número de alfabetizados (1.939) en­
contrava-se na faixa de 10 a 14 anos. 

Das 12.257 pessoas alfabetizadas, 59,32% resi­
diam na área urbana. 

Ensino 
O ENSINO primário data de 1875, quando Frederico 
Fendrich Senior começou, no meio das maiores difi­
culdades, a ensinar a 15 alunos. Este foi o 1.0 mestre 
que surgiu na atual Cidade. 

Fendrich foi substituído pelo Padre Bukowsk.y 
que, dado o aumento de matricula, pediu um amd­
lar. Em 28 de novembro de 1897, José Kuonz foi 
nomeado professor vitalício da seção masculina e 
Maria Luiza Kuonz, da feminina. Em 1887, assumiu 
a direção da escola o Padre Drewitz. 

Este foi o inicio da Escola Paroquial, hoje Gru­
po São José. 

Em 1908, começou a funcionar a Escola Pública 
de São Bento e em 1946, foi instalado o curso Nor­
mal Regional, com 42 alunos matriculados. 

Em 1973, o ensino era ministrado em 38 estabe­
lecimentos (de 1.0 e 2.0 graus), com 228 professores 
e 4.507 alunos matriculados. Há 1 curso para 
excepcionais e nele estão matriculados 13 alunos, 
sob a orientação de 3 professores. Funcionam, ainda, 
16 cursos supletivos, além de 8 mantidos pelo 
MOBRAL. 
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Gln::isio Estadtllll! 

Museu 
O MUSEU Municipal, criado pela Le~ r:.0 78, c.e 20 de 
setembro de :967, é órgão jiretE..me:~1:2 aubo:-dlnado 
ao Gabinete do Execufuro 41e Sã.:> B:!IJto do Sul. Foi 
in;mgurado em 23 de ~n:.bro d.e 1971. Com finali­
dade hi.stóri:::~., cultura~ e educ3.tlrn, seu a:::ervo é 
constituído de 631 obj~os <excllll;i\,e moeda.:>, foto­
grf.fias, revistas e docunentos divel!>os, alén: de 121 
esr·écies de madeira) _ 

Mu.eu Munic(1fCOZ 

1 
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Bibliotecas 
A BIBLIOTECA Pública Municipal Luís de Vasconce­
los foi inaugurada em 23 de setembro de 1971. Com 
1.730 volumes, registrou 780 consultas, no ano se­
guinte. 

A Biblioteca Sociedade Literária de São Bento, 
particular, possui acervo de 4.000 volumes, acusan­
do um ótimo índice de consultas (cerca de 3.200), 
além de crescente número de exemplares empres­
tados a domicílio. 

Divulgação 
EM 1885 foi publicado o primeiro e único exemplar 
do jornal Der Aaesgeier - O Urubu. 

Em 1887, foi editado o São Bento Anzeiger, 
que, em 1889, apareceu com o nome de Legalidade. 
Teve como seu diretor o Dr. Phlllip Maria Wolff e 
era redigido em alemão e português. 

Também de propriedade do Dr. Wolff, o Volks­
bote funcionou de 1895 a 1910, e o Scandal, de 
publicação incerta, surgiu em 1900. 

Em 1908, saiu a Gazeta do Povo e foi iniciada 
a impressão do Volkszeitung, encerrada em 1938. 

Vieram depois: O Catartnense, em 1910; o 
Aço, de 1936 a 1943; O Planalto, de 1944 a 1947 e 
a Tribuna de São Bento de 1958 a 1959. 

Em circulação desde 1963, a Tnõuna da serra, 
jornal semanal, que tem uma tiragem de 1.400 exem­
plares. 

Há boa receptividade para os programas das TV 
Coligadas, canal-3, de Blumenau-SC; TV Igua­
çu, canal-4, e TV Paraná, canal-6, ambas de Curi­
tiba. 

Funcionam 3 livrarias e 2 tipografias. 

Cinema 
EM maio de 1933, o Cine Hoffmann instalou o pri­
meiro aparelho de cinema sonoro. O Cine Brasil, 
em atividade, possui acomodações para 780 espec­
tadores. 

Associações 
HA cinco associações das quais 1 cultural e 4 recre­
ativas e desportivas. Congregam, ao todo, 1.551 as­
sociados. As mais antigas são a Escola de Música 
São Bento (cultural) e o Clube de Tiro, Caça e Pes­
ca 23 de Setembro (recreativa e desportiva), ambas 
fundadas em 1895, e contando com 250 sócios cada 
uma. As 3 restantes: Sociedade Ginástica Desporti­
va São Bento, com 422 sócios, Sociedade Desportiva 
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~oc-:eàaàe Gí:tá.ltica De•7JC'Tth:c São B,.r.to 

SccieàaA,e Desportiva Banàercntes 

3andeira.ntes com 42), e Socie<Ede Desportiva Gua­
:-a:ai, com 20f-. fundadas, em 1!125, 1930, e 1960 :res­
:;>eeth•anumte.. 

Além de:=.;as, a Sociedad:l Literária São Bento, 
:Ullda.da em 1881. a Sociedade te Cantores, o liotalj.· 
•:::Iab e o I.Jo•'s Club. 
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Turismo 
SA::> BENTO DO SUL apresenta como princ:Pais 
pomtos de Etrações turisticas: 

Salto Rio Vermelho, bela queda-d'água de 44 
metros de altura, próximo à Estação Ferroviária, a 
8 l::m da Cidade; 

A Subida da serra do Mar, na localidade de 
Ric- Natal, ~uja única via de acesso é a linha férrea. 
Parte da Bstação de Serra Alta, numa altitude de 
807 metros subindo o Rio Vermelho, situado a 820 
metros, deEce para Rio-Natal, a 355 metros de l.ltl­
tuce, terminando em Corupá, a 60 metros acima do 
ni~l do n»tr. 

Igreja .ft(atri2 
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Merecem ser assistidos: 
a Festa do Tiro de Rei, promovida anualmente 

no 1.0 domingo depois da Páscoa. Na entrega da 
faixa ao rei eleito, seu antecessor lhe oferece um 
troféu que fica exposto no salão da Sociedade; 

as Retretas realizadas no Jardim Getúlio Var­
gas, todas as quartas-feiras, durante os 3 meses de 
verão e por ocasião das quais são distribuídas balas 
à gurizada; 

os Casamentos, alguns festejados publicamente 
com realização de bailes, para os quais, o povo, em 
geral, paga entrada, comida, bebida e presenteia 
aos noivos; 

a Festa da Padroeira - Puríssimo Coração de 
Maria realiza-se em março. 

-;;;;;..-..;:;.-

ENTRE outras repartições públicas sediadas no Mu­
nicípio estão o Posto de Receita Federal; o Posto de 
Defesa Sanitária Animal (CAFASC); a Agência do 
INPS; Exatoria Estadual; o Forum Desembargador 
Medeiros Filho; a Coordenadoria Local do Ensino; 
o Departamento de Estradas de Rodagem; os Cartó­
rios de Registro de Imóveis e Hipotecas (1.0 e 2.0 

Ofícios); o Cartório de Registro Civil; o Tabeliona­
tário de Notas; o Cartório de Crimes e Feitos da 
Fazenda; o Cartório do Civil Orfanológico e Anexos; 
a ACARESC e a Agência de Coleta do IBGE. 

Finanças Públicas 
FORAM arrecadados, em 1972, Cr$ 17,1 milhões 
pela União; Cr$ 8,6 pelo Estado e Cr$ 3,(} pelo Muni­
cípio. A despesa realizada pela municipalidade, no 
mesmo ano, foi de Cr$ 3,0 milhões. 

O Orçamento Municipal ãprovado para o exer­
cício de 1973, previa receita e fixava despesa de 
Cr$ 3,5 milhões. 

O Posto da Receita Federal estende sua jurisdi­
ção aos municípios de Rio Negrinho e Campo Ale­
gre. 

Representação Política 
A CAMARA Municipal é composta de 9 vereadores. 
Até meados de 1973, estavam inscritos 8.424 eleitores. 
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FONTES 

AS INFORMAÇõES divulgadas neste trabalho foram, em sua 
maioria, fornecidas pelo Agente de Coleta de Slo Bento do Sul, 
Newton Mendes. 

Ut111zados, também, dados dos arquivos de documentaçlo 
municipal do IBGE e de diversos órglos do sistema esta­
tistlco nacional. 

ESTA publlcaçlo faz parte da série de monograflns munici­
pais organizada pelo Departamento de Dlvulgaçlo Estat1st1ca 
do IBGE. A nota Introdutória, sobre aspectos da evoluçlo his­
tórica do Município, corresponde a uma tentativa visando 
sintetizar, com adequada slstematlzaçlo, elementos esparsos 
em diferentes documentos. Ocorrem, em alguns casos, diver­
gências de oplnllo, comuns em assuntos dessa natureza, nlo 
sendo raroe os equivocas e contradições verificados nas pró­
prias fontes de pesquisa. Por Isso, o IBGE acolheria com o 
maior Interesse qualquer colaboraçlo, especialmente de histo­
riadores e geógrafos. 

Acabou-ae de imprimir aoa vinte e cinco dwa do m~a de 
outubro de mf! novecentos e setenta e quatro nas Oficinas do 

Servtço Gráfico do IBGE, em Lucas, GB. 



S~CRETAAIA OE PLA.NEJAMENTO DA PRE~NCU.. DA FrePÚBLICA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 

Departamento de Divulgação Estatística 




